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O róis — repetidos 20 réis — Judiciarios, 
SIGNANTES gozarão em todos os referidos 


A 
Tm VINHOS. . 
y 


“ RecereMos uma carta do Douro, na 
al entre outras cousas, se nos apon- 
m as verdadeiras causas talvez do 
Estado apathico, e de frouxidão em 
ue se tem achado o mercado de vi- 
nhos. Ahi as, submettemos  á consi- 
lleração de nossos: leitores, transcre- 
endo d'aquella carta a parte que diz 
espeito a este objecto : 


“4 À guerra, em que a Inglaterra está 
penhada, tem sido uma das causas para 
frouxidio do mercado de vinhos, mas 
ão a unica, mem a mais forte. Na mi- 
ha opinião outras muitas e mais podero- 
s tem concorrido para esse estado. 
“ « Em primeiro lugar ha o abuso na 
ompra da vindima, por ser o genero mais 
arato. Compram-se n'aquella oceasião vi- 
hos , que por muito favor serviriam para 
onsumo, e fazem-se -delles até. geropigas. 
lém disso diversos especuladores do Por- 
| compram. varios vinhos de consumo, e 
lguns estragados, e os preparam para ex- 
tação, augmentando, deste modo a quan- 
idade tanto nessa cidade, como em Lon- 
es 
« A Commissão reguladora tambem o 
o passado, querendo lisonjear uma pes- 
“influente, e vutros individuos de fóra 
a demarcação, e que constam de um re- 
juerimento feito ao governo, mandou fa- 
er o arrolamênto um mez depois da vin- 
ima para dar tempo a que entrassem os 
inhos, de fóra da demarcação, vindo  as- 
im o arrolamento a ser de: cincoenta mil 
pas, em lugar de trinta mil, se tanto se- 
ia a producção do anno passado. Demais 
ão se fazendo o varejo dos vinhos ve- 
os na oceasião do arrolamento do vi- 
o novo, fem isso como consequencia 
trarem nas provas os vinhos já quali- 
lendos, o que augmenta bastante as cifras 
anno passado. 

« Entendo que são essas, que nólo, 
Bs verdadeiras causas do estado do mer- 
ado, e se se não abandonar o systema 
e restricção, poderá faltar o vinho para 
Onsumo, mas para exportação hade haver 
empre em grande escala. 
— « O estado das vinhas é muilo mau 
sem duvida não resistem ao mal. Se 
ste anno se fizer o arrolamento immedia- 
amente depois da vindima, sem dar tem- 
po ás introducções, e ao mesmo tempo se 
ler o varejo dos vinhos velhos, estou cer- 
que se não arrolarão mais de vinte mil 
pas — a escacez é filha não só da molestia, 
fas tambem do muito que 'se perdeu na 
ip pação, » 


BOLETIM SANITÁRIO. 


“A molestia reinante vai em grande 
minuição não só na' cidade, mas  ain- 
la nas freguezias circumvisinhas e seas- 
im continuar brevemente nos veremos com- 
pletamente liyres da epidemia. Segundo o 
Dappa do movimento do hospital 'dos cho- 
icos nas Aguas Ferreas nos 6 dias que 
lecorreram desde 26 até 31 d'Agosto en- 
raram 40 doentes, dos quaes 15 homens 
b 25 mulheres. 
| Sahiram 29 — 16 homens e 13 mu- 
eres; destes 29, que sahiram, 13 foram 
para o hospital de convalescentes. 
| Falleceram 28 — 11 homens e 17 mu- 
leres, ; ' 
Ficaram existindo. no-dia 31 d'Agosto, 


y Comparando as entradas. da semana 
passada: com as da-anterior, vê-se que hou- 
fe uma diminuição de metade. 

Na cidade os casos são tambem mui 
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poucos, e as freguezias circumvizinhas, tem 
melhorado muito. 


———— 


Aprossamo-nos em communicar ao pu- 
hlico o extracto que abaixo transcrevemos 
d'uma carta recebida de Paris. 

A nossa superioridade como: paiz vi- 
nicula, como productores de vinhos excel- 
lentes, foi reconhecida e esplendidameme 
confessada por juizes competentissimos, e 
que devemos considerar imparcies. 

Devemos pôr olhos bem attentos neste 
facto honroso e memoravel, que nos está 
advertindo de que o vinho é a primeira 
das nossas produeções , e o mais fecundo 
manancial da rqueza deste paiz. 

A riqueza que nos provem dos vinhos 
é já immensa; mas pode e deve ser ainda 
muito mais quando chegarmos a: bem ex- 
plorar todas essas: felicissimas condições 
com que a natureza privilegiou este paiz. 
O commercio deste ramo importante é já 
para nós o principal; mas pode e deve 
ser muito mais, quando acabarem tados esses 
obstaculos, que mais tarde ou mais cedo 
o espirito ilustrado da liberdade hade por 
toda a parte supprimir. 

E qual será o juizo daquelle jury 
ilustrado: ácerca dos productos dos outros 
ramos da nossa produção ? 

Qualquer que elle seja, se for, justo, 
não nos pade oflender, nem nos deve des- 
corogaar, [7 certo que ainda estamos longe 
de poder concorrer vantajosamente sobre os 
diversos ramos: da industria manufactora 
com outras nações d'uma vida industrial 
mais aeliva e mais experimentada ; mas 
que os esforços não cessem, que as con- 
dições governalivas mos não faltem, e é de 
crer que os progressos da nossa industria 
se vão. marcando com incessantes melho- 
ramentos. 

A nossa vida: industrial data de ha 
poucos annos ; todos sabem quantas con- 
trariedades a teem perturbado: quantos 
erros lhe desvairaram os primeiros dias, 
e quantas preoccupações funestas teem sido 
preciso destruir, para 
principios que lhe bão de communicar o 
necessario. vigor. 

Quando: se ponderam todas estas. cir- 
cunstancias, não se pode descrer da nossa 
industria, nem se devem desconsiderar os 
esforços admiraveis dos que teem lutado 
animosamente. com viva fé no futuro; para 
nos dar um logar distincto entre os povos 
industrines. Se quem julgar em absoluto 
os productos das nossas fabricas não liver 
louvores para nos dar, achal-os-hbemos de 
certo, entre aquelles que quizerem fazer 
justiça á nossa: situação especial. 

A. historia da nossa industria, nos 
ultimos vinte annos, não envergonha o nos- 
so. povo, nem deve matar-nos a esperança 
de o vermos um dia brilhantemente figurar 
entre as nações mais adiantadas. 


Extracto do uma carta escripta de Pa- 
ris por pessoa que nos merece inteiro cre- 
dito. 

As recompensas estabelecidas para os 
expositores são : 

Medalha de 1.º classe — prata. 

Medalha de 2.º dita — bronze. 

Menção honrosa, 

Alem disso ba a grande medalha de 
ouro que é a medalha de honta, só con- 
cedida por serviços relevantissimos feitos á 
industria. 

Os vinhos. portuguezes: obtiveram : 

Tres medalhas de 1.º classe. 

Sete medalhas de 2.º dita, 

Treze menções honrosas. 

Foi alem disso votado do governo por- 
luguez como representante do seu paiz a 
medalha de ouro pela superior qualidade 
dos vinhos de Portugal. 


inspirar a dos bons | 


Alem desta medalha do ouro só me 
consta que” se votassem mais duas para duas 
províncias francezas. 

1 Se é exacta a informação que tenho, 
ahi vão os nomes dos nossos premiados : 
Medalhas de 1.º classe, 

Barão do Seixo. ........ Douro, 
Antonio Bernardo Ferreira» 
José Maria da Fonseca. .. Muscatel de Se- 


tubal. 
Medalhas de 2.º classe. 
Fonnestera ssisjore ssa vajo 5/0) DOLTO; 


Malheiro. ,....... PTC) 
Visconde de Fonte Arcada, Estremadura. 


Visconde de Ervedoza Douro. 
Duque de Palmella. Estremadura. 
Bicker...... E Sola Algarve. 
João Larcher .......... Alemtejo, 


Menções honrosas 
Antonio Carneiro Almeida. Douro. 
A. José Alves da Silveira » 
Baltresqui. ... ++» Pelos vinhos do 

Douro 

J. M. da Veiga Cabral... Douro, 
J. Borges Pinto de Carvalho » 
Dr. Figueiredo. ...v.... » 
Justino Pinto Basto,.....  » 
José Antonio S, Barbara. . Estremadura, 
Relgas, eai e co » 
João Bonifacio Guimarães. » 
Seabra Martins... Setubal. 
J. R. Pinto,... «=» Algaryo. 


R. Pereira Teitão....... Douro. 
A medalha de ouro consta-mo que 


ainda está dependente da approvação de- 
finitiva do conselho dos presidentes. 
Muito se deve em todo este processo 

ao zelo infatigavel do presidente da com- 
missão, o snr. Antonio José d'Avila. 
(Jornal do Commerci 


NOTICIAS DIVERS 


Hoxtex pelas 9 horas e meia da ma- 
nhã appareceu em frente da barra o vapor 
Pedro 5.º, que em consequencia da gi 
de nebrina que estava se conservou pa 


do até ás 6 horas e meia da tarde, quando 
entrou, 
geiros. 

J. Baptista Camacho, J. Vicente d'Al- 
meida, A. Borges Barreto da Gama e Cas- 
B. 


conduzindo os seguintes passa- 


tro, Giovanni Theolier e espoza, J. 
Lombardi, D. Maria B. da Costa 
d'Araujo Peixoto, Adriano Fred 
menta, C. Ferreol, J. Soares Alves, Se- 
rafim dos Santos, Carlos A. Pacheco Cha- 
ves, M. Paes, P. Luiz Ferreira Tor- 
res, A. J da Silva Guimarães, Juão Luiz 
Estanislau, o espoza, J. dos Santos, M. 
Joaquim Castro, A. da Costa Lamego, M. 
Gomes, M. Mattos da Costa, Padre Fran- 
cisco Augusto Ferreira, M. dos Santos, 
Serafim dos Santos Martins. 


Sassapo pelas 9 horas e 25 minutos 
da manhã entrou no Tejo o paquete in- 
glez Tagus procedente de Soulhampton, 
sahindo para Gibraltar hontera pelas 10 bo- 
ras. 


Faceeceu em Balthar o pai do nosso 
amigo o snr. Antonio Ferreira Balthar Ju- 
nior comerciante desta praça, 


Na administração geral da Casa da 
Moeda em Lisboa compra-se prata pelo pre- 
ço corrente de 8:030 reis o marco, e pro- 
porcionalmente a oste mesmo preço-a que 
tor superior á liga de 11 dinheiros: 


Pon sentença do Tribunal dy Commer- 
cio de Lisboa forum declarados em estado 
de quebra os commerciantes: britannicos 
d'aquella Proça Bensabat Irmãos, a contar 
do dia de sua apresentação. Foi nomeado 


juiz commissario o jurado Pedro Alexan- 
drino Coelho, e curadores fiscaes proviso- 
rios os credores Manoel Joaquim Teixeira 
e Antonio Gomes, 


No 1.º Outubro proximo abrir-se-ha 
a Universidade de Coimbra com o juramen- 
to dos lentes e profossores, e Oração da 
Sapiencia , procedendo-se nos dias 2, 3 e 
4 á matricula geral dos estudantes da Uni- 
versidade e Lyceu, e continuando depois 
até ao dia 15 do mesmo. A abertura 
de todas as aulas das Faculdades academi- 
cas e tambem das do Lyceu Nacional terá 
lugar no dia 16 de Outubro. 


Os jornaes de Lisboa de 30 d'Agosto 
trazem-nos a notícia do fallecimento do 
riquissimo: capitalista, o snr. Manoel Pinto 
da Fonseca, a quem chamavam o condo 
do Monte Christo, Morreu em Pariz no 
dia 20 d'uma lesão no coração, que ha 
mezes o obrigara a sahir de Lisboa para 
França para ahi procurar allivio á molestia 
que padecia. O snr. Pinto da Fonseca era 
natural das proximidades da Lixa, e sua 
mãe que ainda vivo será a herdeira do sua 
immensa fortuna. 


Segundo o Jornal do Commercio, pa- 
rece que no dia 16 do corrente so abrirá 
infallivelmente á circulação a seeção do ca- 


minha do forro da. Loglo.y «que tovmi 


Carregado , triumphando a final os esfor- 
ços do sur. ministro da fazenda dos im- 
mensos obstaculos que fem encontrado para 
levar ao cabo a abertura desta secção, Os 
trabalhos do caminho de ferro do Sul de- 
vem começar definitivamente no dia 10 do 
corrente. 


Escrevem «do Pariz á Independencia 
Belga : « Ma quinze dias, um oclogenario 
de Poitiers, possuidor d'uma fortuna do 
600 mil francos, (108 contos de reis), 
sem herdeiros, quiz que lhe lessem, 
achando-se doente, o romance  Mon- 
te Christo de M. Alexandre Dumas. Esta 
obra deleita-o — informa-se de seu auctor 
e sabe que elle tivera uma propriedade em 
Saint-Germain-en Laye, a que linha posto 
o nome de seu romance e fora obrigado a 
vender. Sem querer saber mais, lança mão da 
penna e escrevo o seguinte ao fecundo ra- 
mancista ; 

« Senhor, estou velho, doente e te- 
nho uma soflrivel fortuna. Leram-me ul- 
timamente o vosso Monte Christo, que con- 
tribuiu copsideravelmente para me dar dis- 
tracção e diminuir os sofrimentos; -Não 
tendo filhos e estando sujeito a ir dar pro- 
ximamento contas a Deus, nada poderia 
fazer melhor do que deixar uma parte da 
minha: fortuna a um auctor a quem devo 
tanto alivio. Divido portanto a minha for- 
tuna em duas partes; metade para os po- 
bres de Poitiers, e metade para vós. Ac- 
ceitae, etc. etc. » ' 

« Ao principio, M. Alexandre Dumas 
não queria acreditar na realidade desta car- 
ta, Como elle recebe uma centena de car- 
tas em branco por dia, podia receiar uma 
mislificação ou um mau gracejo ; mas no 
mesmo dia apresentava-so em sua casa um 
notario de Pariz e lhe confismava a ver- 
dade dos factos. — Dou-vos pois esta noticia 
por verdadeira e authentica. 


Secundo se lê na na Monarchia, 'ten- 
do sido devolvida atha encommenda do doce 
feita no estabelecimento de confeitaria das 
Taipas no sor. Gustavo Lehman, este snr. 
fizera prosente della nos meninos desam- 
purados, por haver cumprido por sua par- 
te a encummenda, e não querer expolia 
de novo á venda. 


O O 


die dd 


0 co 


MERCIO. 


Le-se no Eeco Popular: 
— Consur. p'HespanHa No Ponto, Es- 
tavamos bem informados quando ha tempos 


dissemos que o snr. D: Bernardo Rodri- | 


gues Fuentes não seria demittido nen trans- 
ferido de consul de S. M. € das provincias) 
do Norte de Portugal, Vimos cartásde Madid, 
vindas pelo correio d'hoje, que, dizem ser 
verdade, que o consulado de Hespanha 
nesta cidade fora solicitado porum cavas 
Iheiro hespanhol, que exigia a demiss 
ou transferencia do snr. D. Bernardo ; po- 
rem que o governo não accedora ás ex 
gencias do pretendente. Damos os par 
bens ao snr. D. Bernardo , e felicitamos os 
subditos hespanhoes, que. de certo nada 
lucrariam com a mudança, se livermos 
presente 0: aphorisno que diz: — «Detraz 
de mim virá quem bom me fará» 


Entre os productos que figuram na ex- 
posição de Paris, diz o Jornal do Commer- 
cio, ha um que não é costume vêr cx- 
posto, é um enxame de abelhas, os favos 
estão meltidos entre dons caixilhos env 
draçados ,. distante apenas: 4 pollegadas , 
tendo vm metro quadrado pouca mus ou 
menos de tamanho Metidas as abelhas 
por esta forma entre dous vidros, veem- 
su todos os seus movimentos : observa-se | 
vida desta monk a mais antiga da ter- | 
ra. As abelhas estiveram por muito lem- | 
po sesn as deixarem sahir: só. comiam o | 
mel dos seus lavos, om o mel, que lhes | 
deitava o proprietario numa pequena caix 
' Ha dias quo lhes devam a liberdade 
um grande lubo de vidro e de zinco sabe 
dos caixilhos envidraçados, e atravessa o 
tecto da galeria d'ag acima do 
qual eleva um pó, pouco mais ou menos. 
As abelhas entram e sabem por esse tubo. 
Veem-se entrar com assuas pequenas mão- 
sinhas cheias de pollen das flores : cons- 
tantemento esvoaçam pelo tubo ma tal 
quantidade delas que de longe semelham 
uma grande funaceira, 

A” tarde recolhem-se todas ; de dia só 
sabe a quarta parte do enxame ao mesmo 
tempo: é um espectaculo inteiramente novo 
para os parisienses e que interessa a toda 
a gente. 


Lê-se no Lidad: 

Oferecimento extruordinario. — Consta 
que um individuo fizera o ollereciniento aq 
exm.º ministro da fazenda, de augmentar 
a receita do lhesouro annualmente cora 700 
a 1:000 contos de reis, sem sobrecarre- 
gar o imposto, ou lolher qualquer ramo 
de industria commercial, o sem pocorror 
a qualquer meio condermr 
ral, mediante nima modie 
bre a quantia que realisar por usse pro- 
gecto | Somos de voto que se dove aceei- 
lar, e não regatear , provando-se tudo que 


do por immo- 
ominiissião. so- 


“zer com o hospital de cholericos daquell 


Armamar, tendo sido ata 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


se diz no projecto, que não deixa de ex- 
citar bastante curiosidade, Auginentar a ro- 
a, sem  augmentar 0 Imposto ou sem 


algum monopolio de generos, como do ta” | 


será, ias parece ditii- | 


baco e sabáv., 
eil, 


Entretanto somos de opinião que a 
oferta não deve desprezar-se, é que o es- 
tado das nossas finanças, ainda que muito 
melhorado , aconselha que 0 auvtor seja 
ouvido, sem demora, 


Tê-se no Seculo : 

Festejos da «colamação. — Segundo nos, 
“consta o terreiro do paço deve ficar Jinda- 
mente guarnecido para as festas da acel 
mação, Tm cada intervallo de duas janel- 
las collocar-se-ba um transparente coin as 
“armas das difloventes s unicipaes 
do reino. A” noite, o gaz das duas pira- 
mides, que se estão construindo, e as In- 
ves que tornarem visivi 


———————mm 


NOTÍCIAS DAS PROVINCIAS, 


AVEIRO. — Chegaram no dia 29 a es- 


ta cidade, os snrs. engenheiros inglezes 
encarregados de estudar o traçado do ca- 
minho de ferro de Coimbra ao Porto, 
Vem com elles o snr. Eduardo Van- 
zeller , filho do sor Francisco Ignacio Van- 
-Zeller , consul geral de Portugal em Lon- 
ares. Parece que estabeleceram aqui o 
centro dos seus trabalhos, começando os 


competentes estudos sem demora, 
cam-nos que sirs. 
estranhos a esta empreza 
— A camara de Tlbavo subserevem 
30g rs. pára as primeiras despezas a 


ta 
villas-quando a molestia alli chegue, O 
snr. Alberto Ferreira Pinto Bastos man 
ca e vidros a 

ento 


No proximo Do- 
concorrencia de 
Tudo foi encon- 


arranjos indispensaveis 
mingo esteve aberto e a 


antes foi 


y numerosa, 
trado na melhor ordem e  aceio. Às co- 
bertas das camas eram todas de sed 


A auctoridade administrativa € a com- 
missão de soecorros alli Lem sido incan- 
saveis e são muito) dignas. 
vores pelos seus actos é um dever, 

(Cuudo Vouga). 

COIMBRA — Gran Astr 

quarta feira quando em e 


Portas desta eidade , se estava fazendo uia 
porção de fogo de vistas que havia de ir 
para “a festividade de No Senhora da Guin, 
teve lugar uma grande explosão de  pol- 
vora. 

O dono'da casa pôde ainda fagir para 
a voa, mas infelizmente a porta com a 
força da explosão fechou-se repentinamente, 
e ficaram dentro seis pesst da familia 
gravemento feridas e no estado mais la- 
mentavel. 

Foram logo conduzidos para o hospi- 
tal, onde so lhes ministraram Lodos os soe- 
corros. 

Uma das mulheres fallecen nesse mes- 
mo dia, outra fallecea hoje, e a” tercei- 
ra está em grave perigo de vida. Com- 
tudo ha algumas esperanças de se poderem 
salvar 0 homem 'e dois pequenos. 

[O Conimbricense.) 

VIZEU. — Estavo sanmario, O de 


Vizeu é excelente, não havendo nem a 


mortalidade, que -nos annos anteriores cos- 


ha mais de dous 
ntaes apenas leem 
ros oclogenarias. 
oamtrantas.  CunStd-NOS 
que se vao a dividir este concelho em di- 
versos puústos medic 
— UnoLera. Manifestou-se na 


tama haver nesta epochi 
mezes que fora dos hos 
fallecido duas mulhe 

Movinaa 


Vil! 
hs alé ao dia 
28 d'Agosto TE pessoas das quies fallece- 
ram (0) oso administrador do conce- 
hoctratou logo estabelecer um hospital, 
andando sir 0. habil enfermeiro. que 
tantos serviços havia: prestado no de Fon- 
tello, q nºelle se recolheram todos os do- 
entes: [O Viriato) 
LANEhO. — Estado Sanitário. O des- 
ta cidade de Lamego e seu concelho con 
tnua bom. 
— Bexigas. 


Esta molestia tem cau- 
sado  bastunte devastução nas creanças no 
concelho de Rezendo, especialmente: ma 
freguezia do S, Salvador. Parece que tam- 
bem por ali a moulestia reinante term con- 
tinuadoa dar alguns signaes de si, 
Guuva. Cubiu alguma em gros- 
sas golas nesta cidade e arredores na far- 
de do div 29/do corrente , seudo pena que 
não continuasse mais. A trovoada ouviu- 
se murmurar ao longe, e 0 lompo reires- 
cou alguma coisa desde então a esta par- 
te, Ainda assim o lhermometro de Reau- 
mur marca regularmente ao meio dia 20 
graus, á sombra, 

= Vixuzas bo Douro,  Apparecem este 
anno miis atacadas que no antecedente tun- 
do-se ultimamente desenvolyido em toda a 
suu força a molestia remante. Temos po- 
cem, observado que algumas vinhas muito 
atacadas no ando anterior, tem neste bel- 
las uvas, apresentando-sesem a molestia, 
ou pelo menos em grande decadencia. 

A quantidade de vinho no paiz vinha- 
teiro do Douro da actual novidade n 
de deixar “de ser notavelmente inferior á 
Já diminuta no anto passado. 

— Preços DOS ChREAES. 
semana tem regulado na praça desta cida- 
de o milho de 640 a 680, centeio 460 a 
480, cevada 360 a 400 o alqueire, 
tas a 180 reis a arroba, 

— A Ponte Do Douro. 
ras, as obras de viação mnos primei- 
ros tempos da monarchia, produ 
taneo e quasi estlusivo da 
dos reis ou dos simples particulares. A 
ponte do Douro, no. sitio que hoje socha- 
ma barca do Bornaldo , data daquella epo- 


Afhian=, 
Renny e Petto não são 


Cemneço do seculo treze” 


+ 
| 


Dar-lhê: lou- | 


do fogueteiro | 
João Correa Lopes, morador em Fora de | 


sui de bom fonte e que ju 
credito, que o exoreito rus: 


ão po-| 
Na corrente. 


Bata- | 
Tosens e ra-| 


to espon= 
munificencia | 


ca. Diz uma tradicção popular que a rai. 
mhaD. Mafalda al mabilara edificar 
i or se lhe haver afogad 


Esta ponte que e ) 
n dava transito 
k Edo 
Porto. Lamego, Dos E = 
Porto para 8 Doro) 
é 


(Leco da Beira e 


RE 
m AQUpE IDAS 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Recebemos pelo paquete folhas ingle- 
pas até 27. — Destas c das de 25 fazemos 
os seguintes extractos : 

O Moniteur de ontem (26) publica o 
seguinte : 

« O ministro da gnerra receben o se- 
vuinte despacho do comandante em chefe 
do exereito do Oriente. 

CRIMEA, 24 d'Agosto às 10 
horas da noulo, 

« A nonte passado vlunnos o toma 
mos uma emboscada ema explana la de Mala- 
Kofl; 500 russos fizeram uma sortida para 
a vetomarem, porem foramobrilhantemente 
repellidos com perda de perto de-300 ho- 
mens. As fortificações foram voltadas con- 
tra os Passos e ficam difinitivamente em 
nosso poder. 

«O general Mac-Mabon chegou aqui 

« A saude do exercito “é excelente, 

O Moniteur publica tambem a seguinte 
carta do imperador ao general Pelissior, 
com data de 20 d' Agosto: 
rencral = À nova victoria ganha no 
Tehernaya prova pela terceira vez q desde 
o principio da guerta, a superiotidade dos 
exercitos alliados sobre o inimigo em cam- 
po aberto; porem se ella faz honra  d cora- 
gem de nossas tropas, tambem não mostra 
menos as excellentes  disposiço que to- 
mastes.  Dirigi da minha parte  congralo- 
lações ao exercito, recebei-as vós mesmo 
tambem. Dizei aosses bravos soldalos que 
ha mais dºum anno tem: supportado fuligas 


extraordinarias € sem exemplo que o terno 
das suas prova 
Sobastopol, esp 
de seus golpes; e 


s não está muito longe. 
r0-0, cedo cabirá debaixo. 
ainda que esse snocesso 
do para mais tarde, 
de todo o 
) não pode sus- 
tentar a guerra ma Crimea durante o in- 
serno. A gloria alcançada: na Crimea ex- 


ss 


E 


live: de ser 


citou os vossos companheiros d'armas em 


Franca; todos elles desejam ardentemente 
partilhar de vossos per Assiu com 0 
duplicado desejo de corresponder: av este 
seu nobre sentimento e de procurar d 
canso áquelles que já Lem/ feito tanto, dei 
ordens cao ministro da guerra que Lodos Os 
regimentos que-ficaram em Prança irão g 
dualimente coceupar o lugar d'aqueltes que 
voltam. “Sabeis, general, quanto me: peia- 
lisou tor de me conservar longe de um 
exercito que deu novo lustre a nossas 
guias; porem agora o mew pezar torn 
menor à vista do quadro que me apr 
laes um successo prompta e decisivo que 
ha-de coroar tão heroiços exforços. 

« General, peço a Deus que vos tenha 
em sua salva guarda, 

« Escripta mo palacio-de St, Cloud, 
20 d'Agosto de 1355. 


« NaroLrÃo, » 


PARIZ, 24, tarde, 

Hontem chegon a Pariz um destaca- 
mento do prisioneiros Russos, consistin- 
do de 80 ollicines e soldados com 15 mju- 
lheres o 8 ervanças. Vieram pelo  cami- 
nho deferro de Orleans, da ilha de Aix, no 
sem caminho pará o aves, onde devem 
embarcar para a Russia. Estes prisionvi- 
ros estavam debnixo “da direcção “do um 
irgento do regimento 6/de linha - Elles 
pela maior parte velhos e enfermos, 
e formavam na ilha de Aix o deposito de 
1,080 prisioneiros tomados em Bomarsupd 
O maior pumero dos quaes foram disper- 
sados por aquella região e se empregaram em 
trabalhos do campo. Só um destes ru 
sos falava o francez Quentemrentos Algu- 
mas das mulheres eram muito engraçadas, 
ves d Tranceza ce com muito gusto, 
Os homens traziam invariavelmente y com- 
prido cazaco Fasso com pregas na cinta 
como uma saia de mulher, e uma peque- 
na copa de panno preto. O numero do 
regimento esté inseripto no hombro. Os 


botões são de metal e não tem efligio nem 
numero. 3 pr 


“ Lemos no Courrier de la Drome que 


-S0E Onamys 


, = q Ad 


vae continnando em grande escala o Mo. 
i s para os portos do Megj. 
nte à semana passaram 6,((( 
de o principio do mez em. 
o Oriente uns 15,000 ho. 
nais ou menos. O transporta 
do guerra Lama és vezes enor. 
é difficil concebor quanto 
rio o caminho de lero 
Antes de honlem trans. 


Co. 
am 1,000,000 de arrateis de projeeiis 


O 
Os vapores do Rhodano participam tomibem 
desta actividade ra ita 

Os navios Byzantin e Maroeain deixa. 
ram Marselha a 21 para Kamiesch com 
tropas e. viveres parava Oriente, + a 

Chegaram a Marselha a 22um bata- 
hão do 2 de linha e os tres Dalalhões do 
1.º regimento, Embarcaram a 23 fara q 
Oriente trinta homens e 50 cavallos do 5, 
regimento de arlilheria, O Simois, quo 
chégon a Marselhaça 21, de Constantino 
pla cencontron- naísua passagem quasi 1200 
navios dO MAP MEgHOS (1007 ny 

A nau luflexible deixa Toulon a 23 com 
tropas e Waterial para a Crimea, 

Una curta de Kamieseh de 11 diz que 
foram para Kertch o vapor Milão e as ca- 
nhoneiras: Fleche, Alarme, Mitraille, Bour- 
rasque, Alerte, Meurtyere, Couleuvrine e 
Stridente, 


PARIZ, 25 d'Agosto 6 horas dy 
tarde, ré A) 
Receberam-se os, seguintes: despachos 

de telegraphia particular ; “mn 

MARSELHA 257 d'Agoslo, 
«0 vapor Alecandre acaba de chegar 
tendo partido de Constantinopla no dia 19, 
Conduz  qara França 4,100 soldados doen- 
tes ou feridos do exército d'Oriente. A 
festa de 15 Janniversario: do imperador, 
foi alli celebrada com grande: pompa. Os 
ministros da Sardenha e da Grecia” estive- 
ram presentes ao Te Deum 'que se celebrou 
maquelly oecasião, porem notou-se a falta 
de lord Stratlord de Redeliff. Noticias do 
Trebizonda confirmam a dos Russos esta- 
rem sómente u tres horas de marcha d'Er- 
zevoum: O consul inglez nesta praça rés 
moveu todos os archivos do consulado para 
Trebizonda. Cartas de Kars de 28 de Jo- 
lho dizemque não obstante a approximação 
do exercito russo, o espirito das tropas 
era excelente. “As ultimas notícias d'Odes- 
sa anhanciaro que os Russos tinham ul- 
imanente lançado à agua diversos navios 
que estavam nos estaleiros em Nicholaiell! 


« MARSELHA 25 d'Agosto, 

« O Alexandre traz a nolícia de que 
dons. Datalhões mais jam embarcar. pára 
Tripoli, commandados por um general. À 
Porta Lem grande confiança no socorro uf- 
ferecido pelo Bey de Tunis. A maior parte 
da covallaria tunesina embarcou em Cons- 
tantinopla para a Ásia. Parece inevitavel 
um ataque sobre. Enzeroum pelo general 
Mouraviel? As participações desta. praça es- 
incompletas. A final o Sultão consen- 
liu na partida d'Qmer-Pachá para a Asia, 
o que comtudo ainda está sujeito ao as- 
sentimento dos generaes aliados, Os als 
lindos collocaram em posição. diante de 
Sebustopol 150 novos morteiros. Os Russos 
reforçaram a guarnição desta praça, e es- 
tão-se preparando para uma defeza deses- 
perada Os alhados esperam o mais fa- 
voravel resultado do bombardeamento. Um 
brigue belga, o Rubis, foi roubado em 
Sullina. 


« HAMBURGO, 24 d'Agosto. — À cor- 
veta franceza La Marne acaba de; chegar 4 
este porto com 218 prisioneiros russos & 
bordo; » log À 

A rainha dInglaterra, o principe Al- 
berto, principe de Walese a princeza real 
subirão de St. Cloud no dia 274s 10 horas 
da manha para as Tulherias, donde parti 
ram ás 13, passando: pelo Arco de Trium- 
pho na praça do Carrousel, “rua de Rivoli 
rua do Castiglione;, praça Vendôme, ut 
da Paz, e pelos Boulevards das Capuchi- 
nhas, dos Ealianos, Montmartre, Bonne Nou- 
velo, S. Diniz ede Strasburgo. A partida do 
Re de Strasburgo terá lugar so meio 
ua e f NTE 

O general M. Mahon chegou a Maltr 
no dia 15 abordo do Thabor, em caminho 
part a Crimea, onde: vai substituir o gene: 
ral Canrobert, : 

“Os 3 por cento ficaram hoje la 66 fr. 
60:e; 105 4 e meio por cento 6 94 fe. 550. 
ER gunsd é 


eptao 
030 sbabk 


PARIZ 25 de Agosto. 
; ministro da guerra recebéu “do ge- 

Pelissier 0) seguinte despacho : 
“CRIMEA 23 A gosto, 10 horas 

da noite. IEA 

Apertado de pento pelos nossos mi- 
E conta “da bateria n.º 53, o inio 
Tg icidiu-se a” fazer saltar na noite pas- 
ad cinco fornos de mina dirigidos, con- 
tra, 05sa Dale a. Não nos produziram mal; 


Bt vor O DANTZICK 2h d'Agosto. 

Acaba de chegar o vapor Geyser que 
deixon Nargens à Pula N 

As fretas aliadas estão fundeadas par- 
to em Nargon, portecm Cronstadt. 

Nada tem havido de importancia des- 
do o bombardeamento de Sweabarg 

As chalupas canhoneiras partiram para 
voltarem d França e Inglaterra. 


neral 


Tê-se no Shipping and Mercantile Ga- 
sete io 
« Os jornaes da Noruega estabelecem 
segundo cartas recebidas de Wardue , A 
cidudo mais “septentrional do reino que a 
esqundirilha do mar Branco capturou dois 
vasos russos e um pequeno barco a vapor ; 
este ultimo “servia ha muito nas cominuni- 
cações com Archangel. Segundo estas no- 
ficins, a esquadra, preparava-se a! deixar 
o mar Branco, porque signaes que não po- 
diam enganar annunciavam que o curio es- 
tio destas “altas latitudes chegava rapida- 
mente no seu fim e a advertiam de que 
era preciso dirigir-se num clima mais doce, 

O «Moniteur» de 24 contem a seguin= 
te notas o 

« TREBIZONDA, 7 de Agosto. 

Segundo às ultimas informações a di- 
visão russa que está entre Kars e Erzero- 
unidepois de marchar a Dely Baba onde 
foi reforçada por um corpo de 8000 ho- 
mens avançou no 1º on 2 do corrente 
contra Reupri Keni. Algumas tropas tir- 
cas que alli estacionavam tiveram de re- 
lirar diante de forças superiores. Os rus- 
sos proscguindo “em sua marcha acampa- 
ram a tres legoas de Erzeroum n'um lu- 
gar chamado Korutchouk, » 


1ê-se nas «Novedades.» o, 
Numa carta recebida de Paris diz-so- 


nos que a chegada do general Canrobert |- 


deu logar a muitos e 'contradictórios “ru- 
mores sobre o commando em chefe do 
esergito  francez no Oriente, Crê-se que o 
imperador est já pouco satisfeito vom Pes 
lisster e tracta de o substituir com um dos 
generaes que acabam de fazer as pazes com 
o império. Acerescenta-se que o imperador 
não querendo andar imprudentemente, de- 
sejava conferenciar largamente com o gene- 
Ml Canvobert antes de tomar determinação 
alguma, e é esta a explicação da chegada 
a Paris do antecessor de Pelissivr. 


HESPANHA. 

Nas provincias de Cuceres ie Salamanca 
corriam noticia de que o partido artista 
traetava de introduzir numa ou outra pro- 
vinela 200 aenas procedentes de Portugal. 
As auctoridades redobraram de vigilancia, 
“felizmente ou a noticia eza falsa ou se 
abandonou “a idea «de introduzir armas. 
Cem am em e re mera 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO Diz DIVERSOS POIVTOS 
'DO REINO. 


LISBOA 29 DE AGOSTO. 


cin ENTRADAS. 
RALTAR, 50 horas, e de Cadis 36 — 
Vapor inglez Iberia (em qualidade de 
mp6. Christion, fazendas. 
PRRA NOVA, 17 dias. — Brigue Pescador, 
ih funha, bacalhau e sal. 

MM, 15 dis. — Patacho Sereia , e, Nobre 
H Dacalhan, 
EM, 17. dis. — Patacho Perolu, c. Oli- 
Do ton io 

M, 16 dias. — Patacho Garopa, c, Vida, 
linealhan, ó 
EM, 18-dias. = Pataçho Lontra, c. Pes- 
caio: Decal, é 

di DE giosdas Barca americana Samu- 
tn, e Gocelhem, lastro. 
TUPA, 14º dias; — Barca «linamar- 
TANGE Helgesen + & Rrusse, lastro. 

IR, 58 dias ,'e de Salin 23 dias. 


VAN E Conistante, e. Cunha, milho. 


NA, Gjdias. = Hiato Boa Lembrança, e. 


“Mianna, madeira. 


“O (COMMERCIO.' 


j ISABIDAS. 7 

MARANHÃO. — Patacho Boa. Fé, e, Silva, 
varios generos | o 

BARRA DO PORTO, Vigo , e Sonthampton. 
= Vapor inglez Iberia (em qualidade de 
paquete), e, Elivistien, (ructa, 

TERRA NOVA. — Escuna franceza Argle, 
e Demevrisse, sal. 

CIVITA VECHIA. — Patacho sueco Eartines, 
e. Meflord, Dicalhau. 

STOCKOLHO. Brigue Sueco Swalan, Goll- 
cher , sal, 

ILHA TERCEIRA — Patacho Flor de An- 
gra, c. SanVAnna ,- pedra de cal een- 
comendas. 

PORTO, — Cahique Nova Adelaide, c. Hen- 
riques, enconmendas, 

V. N. DE PORTIMÃO. — Hiate Triumpho, 
e. Melo, cortiça. 

SETUBAL, — Galiota hollandeza Concordia, 
AvanZanze, sul. 


o me 
PORTO -1 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS, 

TERRA NOVA. — Barca ingleza Angia;, c. 
Duprá, 15 dias, bacalhau a C. H. Noble 

& Mural. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Douro, e. 
Landon, 6 dias, fazendas, a F. Chamico 
Filho & Silva. - 

SANIDAS. 

AVEIRO. — Rasca Correio d'Aveiro, c. Mar- 
ques, lastro. 

IDEM. — Rascas Conceição Feliz, c. Valver- 
de, lastro. 

IDEM. — iate S, Joaquim 1.º, c. Pelica, 
lastro. 

PERNAMBUCO. — Brigue S. Manoel 1.º, c. 
Soares, varios generos. 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Calharina, 
e. Slouman, sal. 

IDEM 2. 

LISBOA, — Vapor D. Pedro 5.º, e. Santos 

“1 dia, passageiros e encomendas á So- 
ciedade Amizade. 

SAHIDAS. 

AVEIRO. — Cahique Perola do Vouga, e. 
Nunes , lastro, 

AVEIRO, — Rasca Flor do Porto, c. -Silva, 
lastro. 

SANTOS. — Barca Fernandes 1.º, c. Silva, 
sal é passageiros. 

IDEM 3 SETEMBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHA, 

Ficão fóra da Darça a escuna ingleza 
Sarah, 3 liules sendo um Cruz 3.º, -3 ras- 
cas sendo duas Hygina e Rapida, e uma 
baleira, portuguezes. 

Vento 8, e o mar bom. 


ANUNCIOS 
l De 
O dia 7 do corrente ao meio dia, 
se ha-de arrematar na rua Nova 
dos Inglezes , perante o corretor An- 
tonio Elias Urpia, o novo e bem cons- 
truidopalhabote — JUPITER — de 137 
toneladas; seu inventario se póde exa- 
minar no escriptorio do mesmo cor- 
retor. O palhabote se acha fundiado 
ao Postigo dos Banhos. [736] 


SOCIEDADE d'Augusto & Pereira, 

com estabelecimento: de facto fei- 
to, acha-se dissolvida, ficando com o 
mesmo estabelecimento, e responsabi- 
lidade do activo, e passivo o snr Au- 
gusto Francisco. Monteiro. [738] 


ANOEL Rodrigues Sa r, tendo- 

se justado para ir-de cirurgião 
na galera Portuense parao Rio de Ja- 
neiro, que sahirá por todo o proximo 
mez de Selembro, previne ao publico 
commercial de que se encarregará de 
qualquer consignação, de fazendas que 
lhe queiram confiar, tanto desta cida- 
de para o Rio de Janeiro, como de 
lá pára cá. [727] 


UEM quizer alugar uma casa 
de dous andares com quin- 
tal e agua, sita na rua d'Ale- 
gria n. 104 a 105, falle narua dos 
Inglezes n.º 17, 1.º andar. [706] | 


folha de flandres de muito boa quali- 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & 
€.º, rua Nova de S. João n.º 79 
e 80, Lem para vender uma porção de 


dade que vendem por junto e à reta- 
lho por preços commodos assim “como 
arcos de ferro para pipas etc. 

728 


E-SE uma Armação de loja. 
Tracta-se na rua de S. João n.º 
691 


EPOSITO de Aduella de todas as 
qualidades e Garrafas superiores — 
na rua dos Inglezes n.º 12. [694 


Escriptorio da COMPANHIA DE FUN- 
DICÇÃO DO BICALHO mudou-se para 
o edificio da fabrica da mesma compa- 
nhia, 725 
EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, tem para vender cobre para 
forro de navios. 603] 
ATA rua de Bello-Monte n.º 
100, 1.º andar acabam 
de chegar, piannos hambur- 
cuezes de pau mogne é jacaranda de 
authores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os pre 
são de reis 2005000 até 2445000 


sem abatimento, fé 


Us 


ANNENCIOS MARITIMO 


Para New York. 


O brigue portuguez SAUDADE, 
capitão Francisco Dias da Costa, 
E = à sabir no dia 7 deSeptembro: 
quem quizer carregar dirija-se a Osborn &” 
Spencer, na Reboleira 1.º 57 e 5 


58. 


(780). , 
Para Pernambuco. 


Var sahir até o dia 10.de Setem 


h bro o-novo brigue TROVADOR, 
&» ajuda recebe carga e passagei- 
ros, trata-se com Soares & Ir- 


rua das Flores n.º 298. [729] 
"ara 0 Rio de Janeiro. 


E SR À muito veleira barca TAME- 


mão, 


GA, capitão Oliveira, nova, 
forrada e. pregada de cobre, 
vai sai com-toda a brevidade, por ter 
quasi o seu carregamento prompto, quem 
na mesma quizer carregar ou ir de, pas- 
Sugem, para o que tem. excellentes: com- 
modos, e se lhes offereco bom tratamento, 
dirij a José Bernardo da Silva Medon, 
em a do Muro da Lada n, z 

Preciza-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo navio. [720] 


Para o Rio de Janeiro 
A galera CAMPO- 
NESA sahirá no dia 


A rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender relogios, taboleiros 
caxas, lindos estojos , pinhas, 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 


gados. [672] 
capella de musica do fallecido in- 
À sigue professor francisco Eduar- 
do da Costa, continua debaixo da admi- 
nistração de que tem sido director da 
dita capella desde a sua installação , 
Silvestre d'Aguiar Bizarro, morador na 
rua Nova d'Almada n.º 337, o qual 
se responsabilisa, como até hoje, do 
desempenho de qualquer festividade 
ou funeral de que os seus amigos O 


queiram encarregar, sendo coadjuva- 
do por todos os professores que per- 
tenciam 4 mesma, porque de bom 


grado seguem em sua coadjuvação 
da qual é regente o illm.? snr. lil 

Fica em seu poder o bello archi- 
vo de musica do fallecido, bem como 
varias musicas que se tinham man-| 
| dado yir de França e Halia que ain- 
| da se não deram ao publico, e fica | 
tambem a seu rgo' o velar por a| 
sustentação de seu septuagenario pai, 
alem já da mana do fáilecido snr. 5. 
Carlos, a pedido de seu faliecido; fi- 
lho. 


)», 


VINHO VERDE 
SUPERIOR DO ALTO MINHO. 
Na Venda Bracharense | 

sita no largo do Terreiro] 
da Alfandega. [651] 
SBORN & SPENCER, na rua da 
Reboleiran. 57 e 58, tem para 
vender 
ESTEIRAS FINAS 
AMERICANAS, 
de muito superior qualidade , 
para a presente esti 


— ESPIRITO DE 


ou 

ALCOOL CAMPHORADO DE HOPEMANN. 
120 Reis CADA FRASQUINHO, 

bE=sE na Pharmacia de Felix da 

Fonseca Monra, S. Domingos nº 22. 


ATA RUA DO SOUTO n.º 63 se com- 
pra pergaminho novo ou velho, por 
arroba e ao arratel. (400) 


bd de Setembro, dando a 
Barra lugar. (113) 
Para 0 Rio de Janeiro. 


Samirá com b 


BELLA: POR 
rua da Torrink 


vidade a galera 
para car- 
se com O 


gu ep 


Para a Bahia é 


EÃA Patacho portuguez PRINCEZA , 
Es 

o 
a 


capitão José Maria Fernandes 
Silva, vai sahir com muita bre-. 
vidade por tor am 


or parte do seu car- 
regamento prompto, para carga é agei- 
ros tracta-se com Caslros & 0.º, rua, de 
Cedoteita n.º 55, ou com o referido ca 
pitão. (726)- 


"ara Hamburgo. 
A galeota holandeza GRIBTJE, 
capiti K. Scholtens, subirá 
no dia 29 de Setembro, 


Golhenburgo 
E 
Copenhagen. 
hollandeza. WAAK- 
ZAAMBEID, capitão D. Lovius, 
subirá até o fim de Setembro, 
Taipas 
[695] 


Para o Rio de Janeiro. 

A parca DUARTE 4.º; capitão 
úlio, saliná com brevi- 
a para carga e passageiros 
Manoel Gualberto Soares, rua 
[561] 


Para 


e 


tra se com 
de Bellomone n:º 102: 


Para Hamburgo e 
Bremen. 


Sahirá até o dia 20 de Setem- 
bro o patacho Z 1.º capi- 
tão Alves. Consignatarios Co- 


nha & Bruck, rua de S. Francisco n.º 9 
(724) 


RA. 


Para Memel — Patacho Thoma.s 

Para Humbargo — Galeota Jacoba Ge- 
zina. - 

Para Copenhague e Stockolmo — Ga- 
leota Antonette. 

Para Londres — Patacho Abalisado. 

Consignatario 1. H. Andresen, Rua 
dos Inglezes mn.” 12. [737] 


4 


Aduella de Riga.. 


» 


» de Quebec bu 
Aguardente 


Aço de Milão . 


de Memel 


do Douro. fina. 
inferior do” Minho. 


redonda «» 


» A 
Amendoas doces “A 

» amargas E 

» em cas sé 
Azeite doce... A RA 
Alvalade le 
Amil ec es 
Agua-raz ay A 


» da Suecia . 
h 


» 
alcatrão do Su 
Arroz do Pará 


» 
» 
» 
» 
» 


eos pib 

de Pernambuco pluma 
de Maranhão machina .. 
» de pluma. 


pécia .. +, 


do Maranhão.» 
de Santos. 
vapor 

Carolina -. 


Assucar do Pernambuco, branco (e) 


Azarcã do pingue 


« 
» 
) 
« 


do Rio de 
da Bahia 
de Santos ,, 
Mascavo 


Janeiro, dito. j 


Er Po" 


Banha d'unto 


» 


Breu ds de case 
Bezerro 
Barba de baleia em taboa 
Beins d'nglaterra .. +. 
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